Dreamcore — origem e conceito
Tudo começou em 2024, quando eu costumava postar nos stories algumas ideias de math rock usando afinações diferentes na guitarra. Eu sempre gostei de fugir do comum e explorar sonoridades pouco convencionais.
Com o tempo, pessoas que realmente gostavam de música começaram a me seguir. Foi nesse momento que percebi que existia um nicho de gente interessada nesse tipo de som — algo que mais tarde eu viria a conhecer como uma pequena comunidade de música alternativa chamada rock troncho.
Em um desses stories, alguém respondeu: Jorge, da banda Sorrystate. Eu tinha começado a segui-lo há pouco tempo e já admirava muito o trabalho dele e as apresentações da banda, mesmo nunca tendo ido a um show. Ele me disse que gostaria muito de ouvir algo meu — um projeto ou uma banda.
Aquilo ficou guardado no meu coração.
Até então, eu já produzia música no celular, mas ainda não tinha uma interface de áudio que desse mais qualidade às gravações. Em novembro de 2024, comprei minha primeira interface e comecei a produzir de forma mais séria.
Entre dezembro de 2024 e fevereiro de 2025, eu tinha quatro músicas prontas.
No dia 28 de fevereiro, lancei meu primeiro EP: Dreamcore.
As faixas eram:
· Sussurro
· Entardecer
· Ipê Laranja
· Outono
Todas tinham um conceito em comum: o final de tarde, com cores alaranjadas, sonhos e sensações meio ilusórias.

O significado do nome Dreamcore
O nome Dreamcore vem da ideia de sonhos irreais.
São quatro músicas instrumentais pensadas para serem escutadas de olhos fechados — como se você estivesse deitado na cama, sentindo o calor do entardecer enquanto as paisagens sonoras passam pela sua mente.

Intenção artística
Quando fiz esse EP, eu queria que quem escutasse sentisse calor e aconchego.
Foi a primeira vez que compus músicas de verdade. Hoje, olhando para trás, eu sinto que tentei ser mais complexo do que realmente precisava ser — e talvez não tenha conseguido atingir exatamente aquilo que imaginava.
Mas algo importante já estava lá: minha essência musical, mesmo que eu ainda não soubesse reconhecer isso.

A capa do EP
A capa foi uma foto que tirei em um entardecer perto do lugar onde meu pai prestava serviço, no bairro de Jaguaribe, em João Pessoa.
Na imagem aparece o horizonte com cores rosas e roxas do pôr do sol. Ao fundo existe um lugar que algumas pessoas chamam de “Disney Paraibana”, que na verdade é uma antiga fábrica de cimento abandonada na região da Ilha do Bispo.
A foto não tem filtro nenhum — foi tirada diretamente pela câmera do celular. A única coisa que adicionei foi o nome Dreamcore.

Por que o EP é instrumental
Na época, minhas principais referências musicais eram instrumentais. Além disso, eu ainda tinha vergonha das músicas com letra que já havia composto.
Curiosamente, duas músicas já existiam nesse período:
· O bem de nós dois
· Pedro, o céu
Mas elas só apareceriam depois, no EP Fragmentos.

O processo criativo
O processo de criação foi muito experimental.
Naquela época eu estava extremamente criativo. Tudo ao meu redor parecia som: ruídos da rua, barulhos urbanos, pequenos detalhes do ambiente.
Acho que isso acabou se tornando uma estética natural da minha música — algo que faz muita gente me classificar como lo-fi.

As faixas
Sussurro
É a faixa de abertura e tem uma atmosfera meio assustadora.
Usei samples e uma voz distante que parece estar uivando ao fundo, criando uma sensação de imersão. Ela funciona como um portal para a estética do EP.

Entardecer
Essa música ganhou um clipe gravado em uma granja de parentes meus em Pitimbu, Paraíba.
Ela tem um ritmo leve e marcante, com um groove que gruda na cabeça. No meio da música há um solo de guitarra, depois o groove retorna e fecha o clima de final de tarde.

Ipê Laranja
O conceito do EP sempre foi algo próximo do pôr do sol, então pensei em elementos visuais que lembrassem cores de entardecer.
Lembrei do ipê, que geralmente aparece nas cores branca, amarela ou rosa. Mas nunca tinha visto um ipê laranja — e achei interessante imaginar isso.
Essa foi uma das músicas mais difíceis de finalizar. Houve muitas mudanças e até problemas técnicos: minha interface parou de funcionar e eu usava o próprio celular como parte do processo de gravação.
Mesmo assim consegui terminar.

Outono
Foi a música que eu mais gostei de produzir.
De todas as faixas, ela foi a que chegou mais perto da estética que eu queria: uma introdução marcante, linhas melódicas memoráveis e uma textura de sonho misturada com sons dissonantes.
O solo cresce ao longo da música: começa simples e vai ficando cada vez mais complexo e denso.
No final da faixa existe um detalhe que quase ninguém percebe: uma pequena referência à música do Mario, inspirada em algo parecido que o guitarrista Erick Hansel, da banda CHON, faz em um solo.

A música que define o EP
Embora Entardecer tenha sido a faixa mais popular, para mim a música que realmente define o projeto é Outono.
Ela representa melhor aquilo que eu estava tentando fazer naquele momento.
O EP inteiro tem cerca de 6 minutos, então é bem curto. Mesmo assim, tem camadas interessantes — e muita gente da cena elogiou quando saiu.
Isso me deixou muito feliz e acabou me motivando a lançar o próximo trabalho poucos meses depois: Fragmentos.

O que Dreamcore representa
Dreamcore revela um artista que achava que já sabia qual caminho musical queria seguir — mas que, ao começar a criar de verdade, percebeu que ainda estava se descobrindo.
Depois de fechar o ciclo de Fragmentos, eu entendi que estava no caminho certo e continuei experimentando até chegar em Waterfall, onde finalmente tive mais clareza sobre o que realmente gosto de fazer:
· músicas melancólicas
· letras com pausas e silêncio
· instrumentais intensos e sensíveis
· riffs marcantes com poucos solos
Eu não me encaixo completamente em nenhum gênero — mas hoje sei exatamente qual sensação quero transmitir.

Como eu definiria Dreamcore
Um dia eu sonhei acordado.
Senti calor e um gosto amargo.
Abri os olhos e percebi que ainda estava sonhando.
Continuei sonhando até agosto,
só para sentir o gosto do mês
em que finalmente terminei aquilo
que tanto imaginei.
Dreamcore é isso: algo surreal, difícil de explicar — mais intuição do que lógica.
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